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Açaí, altenativa de sustentabilidade — vesubuiar 2011: sa a relação 
e renda na Zona da Mata - 

Prosseguem os entendimentos 
para o consdrcio das Hes mineiras 

Pdgina 3 

Federal de Vicosa conta com sete 

programas de pós-graduação de 

nivel internacional, na avaliação da 
Capes, no friénio 2007-2009 

Página 11 

Ano 37 & Viçe 

| Ex-aluno será o coordenador 
€ com mercado crescente no exteior pode ser oo — CleaS Seleções de base da CBF Um produto difundido em todo o Bra: 

em Minas, nas áreas da Mata Atlântica. A palmeira Juçara apresenta potencial para a produção do 
açai, de acordo com estudo reatizadó na UFV, que pesquisa as potencialidades do fruto dessa palmeí 0 técnico do Coritiba, Ney rá (foto) para combater doenças do coração, entre outras vantagens do cultivo da planta Franco, ex-aluno da UFV, será o 

Pdgina 5  coordenador das categorias de 
base da CBF e o treinador da Se- 

leção Brasileira Sub-20, a par- 
” tir de dezembro, logo após o 

leiro - Série B deste ano. O anún- 

nca em Vi à CBF fol felo no dia 22 de se 
tembro, no Rio de Janeiro, pelo — qual foi paraninfo. ; y 
presidente da entídade, Ricar Veja, também, matéria so- = —A do Teixeira. Na foto, Ney Fran- — bre a preparação das seleções 

da Turma de Julho de 2009, da Página 12 
O presidente Luiz Inácio É 

Lula da Silva, acompanhado 
de diversos ministros, par- 
ticipou de evento na Univer- 
sidade Federal de Juiz Fora, 
no dia 17 de setembro, 
quando inaugurou novas ins- 
talações no campus local. Na 
ocasião, acompanhado do 
reitor Lufz Cláudio Costa, o 
presidente falou com exclu- 
sividade & TV Vicosa, confir- 
mando sua vinda a UFV como 
paraninfo da turma de for- 
mandos 2010. 

UFV é a melhor do Brasil em 

Meio Ambiente e Ciéncias 

Agrarias, na avaliação do 
"Guia do Estudante” 

A UFV acaba de ser considerada a melhor universidade pública 
brasileira, na drea de Meio Ambiente e Ciéncias Agririas, de acor- 
do com avaliações feitas no Prémio Melhores Universidades do Pdgina 3 Guia do Estudante, 
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ks 0ções da Pró-Reitoria de Ensino (PRE) perpas- 
 comunidade acadêmica. Es- 

falar do variado leque de iniciativas do 
(rgão, o pró-reitor Vicente de Paula Letis recebeu o5 
repórteres Jader Gomes e Samantha Dias, do Jornal 
a UFY. Veja os principais pontos da entrevista. 

O professor Vicente de Paula Letis é o pró- 
reitor de Ensino da UFY 

(Como a PRE vem desenvolvendo o Programa de For- 
mação Continuada de Professores da UFV, neste 2º 
semestro? 

Peta Diretoria de Programas Especials, de forma 
Inavadora, composto petos etxas temáticos Política 

rstitunção: 
atividades está no Sapiens, para que o professor &s 
conheça e se nscrova naquelas de seu intereise, 
Foram reatizados 18 eventos e a participação dos 
professores tom sido muito boa. O PFCP já se desdo- 
brou em uma proposta interdisciptinar de formação, o 
Programa de Inovação em Dacência Universitária dos 
(Cursos da Área da Saúde (Produs). Esperamos exsa 
Inietativa de outros curses e centros. 

Fale sobre o Programa de Apcio 2o Ensino da Fundação. 
Arthur Bermardes (Funarben), deste ano de 2010. 

O Funarben soma-se às ações da PRE em prol do 
foctalecimento do ensino na graduação. Nove proje- 
103 de ensino, envotvendo docentes e discentes de 
cursos variados, de forma interdisciplinar, visando 
aprimorar o processo ensino-aprendizagem ¢ assegu- 
rar a participação ative do discente em seu processo 
formativo, foram contemplads com bolsa: seis da 

e Apresentacho dos Projetos de Ensino do Programa 
Funarben. Vae ressaitar que o campus Rio Paranaibe 
participa óesse programs. 

“Nesse contexto, qual a Importância do Prodocência? 

O Programa de Consolidação das Licenciaturas é 
de ma importincia e vem ao encontro de um dos 
‘objetivos da PRE, que é elevar a qualidade da licen- 
claturs, valorizando a formação € a relevbncia social 
dos profissionais do magistério da educação basica. 
Incentivado pela PRE, um grupo de professores elabo- 
tou o Projeto “O estágio supervisionado como ele- 
mento articulador entre o ensíno básico €  Uriversi- 
dade: rumo à construção de uma prática interdiscipl- 
nar”, setecionado pelo edital 028/2010/Capes. 

Como a PRE participa do Cursinho Pré-Vestibular 
EPA 

Participa em parceria com a Pró-Reitoria de Atsun- 
tos Comunitários e com o DCE, disponibitizando 21 
betsas de monitaria, realizando trabalhos de coorde- 
nação geral e de crientação às coordenações acadêmi 
cae pedagógica e desenvolvendo atividades de forma- 
(ão. Sevs professores 530 estudantes da UFV selecio- 
nados por edital e orentados por docentes de diversos 
departamentos ¢ do Coluni, nomeados por ato da PRE. 

Que ações são desenvolvidas no sentido de evitar a 
reprovação e a evasão nos cunsos de graduação” 

Tem restizado reunióes com profeisores o coor- 
denadores de disciplinas e cursos e desemvolvido ações. 
(que beneficiam cx ingressantes, já que reprovações. 
nas disciplinas basicas e evasão geraimente ocorrem 
em maior número no início do cursa: recepção aos 
calouros em parceria com a PCD; distribuicao gratuita 
o Catálogo da UFV e do Manual & Estudante e ampli- 
340 do mumero de monitores e tutores. Ainda tem 

matricudado o estudantes com baixo ponto de corte no 
vestibular nas disciplinas do curso e no Programa de 
Tutoria, organizando o em pequenos grupos de estu- 
90, para que possam vencer dificudades detectadas. 
Este programa ol iniciado nos campi de Forestal € de 
Ro Paranaiba nesse segundo semestre letivo. 

Como tem sido o desenvolvimento do Plano Nacional 
e Formação de Professares da Educação Basica? 

No final de 2009 (ol aberto edital de processo 
seletivo para vagas em cursos de licenciaturas pre- 
senciais e a distância, mas a procura foi baixa. Para 
2011 disporitilizamos vagas para licenciaturas pro- 

na DIP, pelo telefone [31) 3899-2464. 

Qual é a participação da PRE no Simpésio de Integração 
pesdérica! 

Pedagoges da O integram sua Comissão Orgari- 
2adora e sé ocupam, dentre outras atividaáes, do 
Seminário de Experiências em Ensino, espaço de dtá-- 
logo entre docentes de áreas diversas, visando socie- 
lizar expertências e estratégias pedagógicas « meto- 
dológica novadoras e bem-sucedidas. 

AAPRE está propondo mudanças nos estágios de lcen- 
catra? 

Sim, algumas, como à instítuíção da Seção de 
Estágios de Licenciaturas e a elaboração do docu- 

titos. Mlmmmowú 
Educação Municipal e assessores para firmar convé- 
o com a Prefeitura de Viçosa, visando fortalecer a 
parcenia unrversidade (escoias municipais. 

Educação Tutorial. Fale um pouco sobre eles. 

OPibid visa fomentar n iniciação & docência de 

00, a UFV, no ambito da PRE, elaborou navo projeto 
apreciado peta Capes, )á em desenvolvímento por 107 
estudantes de Uicenciaturas em 10 dessas escolas. 
(Quanto aos Grupos PET, cbjetivam a methoria dos cur- 

Ações da Pró-Reitoria de Ensino na vida acadêmica 
Biologia e um de Quimica foram setecionados para 
8 licenciatura internacional na Universidade de 
Colmbra, em Portugal, por dois anos. O objetivo 
do Programa é qualificar os professares da rede 
de ensino fundamental e médio, visando ampliar 
e melhorar o ensino das ficenciaturas no Brasil. 
Uma das metas do MEC é tornar real a dupla diplo- 
mação de estudantes de licenciatura dos paises 
convenindos. 

01 cursos de verho? Que vantagens eles trazem para 
o8 discentes? 

Muitas: possibilidade de adiantar o curso; cur. 
sar Gisciplinas com grande demanda; cursar dicipli 
nas com reprovação para que possa se matricutar 10 
Semestre seguinte sem prejuízo em sua matriz cur- 
cular, dentre outras. Visando aprimorar o processo 
de matricula no curso de verão, nomeamos uma co- 

Stm, A compoticho do CTG, com a criação de cur- 
505 nos outros campl, bem como a dificuidade de veus. 
‘coordenadores se desiocarem a Viçosa para reunsdes, 
tevou à proposição de algumas mudanças. À proposta 
prevé nova composição para o CTG, bem como uma 

Como vem sendo a interação da PRE com os campl de 
Florestal e de Rio Paranaíba? 

(Cada campus tem sum característica, mas a UFV é 
Wuna, motivo pelo qual à PRE cuida para que seja 
mantida a qualidade do ensino ministrado na institui- 
(ão. Laços 180 estabelecídos entre ox campi, a exem- 
plo do | Encontro de Formação Continuada de Profes- 
s0res, ocorrido em Rio Paranaiba e em Florestal, como. 

em seus cursos. No caso dos projetos de ensino, um 
deles é desenvolvido por docentes e discentes do 
campus Rio Paranaiba. 

(Como tem sido o scompanhamento da PRE nas avalia- 
ões de curtos? 

APRE, por meio da Secretaria de Graduação, se 
resporsabiliza por cadastrar, junto 0 MEC, 05 novos. 
cursos criados nos campi. Também atua junto ses co- 
ordensdores de curtos orientando na elaboração e 
adequação dos projetos pedagógicos para fins de re- 

e de dos 9 MECISESu, a PRE propicia aos grupos. de 
Gesenvolver suas athvidades num padrão de qualidade 
(Que levem os bolststas a manter o interesse e a curio- 

seis. 
e Florestal; uma de Rio Paranaíba e quatro de Vigosa. 

(Como a UFV está lidando com a educação inclustva”. 

APRE, em parceria com a Pró-Reitoria de Adminis- 
tração, vem tomando providências referentes à cons- 
trução de rampas e Instalação de elevadores e à part! 
cipação da UFV no Programa lncluir, que visa ímple- 
mertar politica de acessibilidade. A incluzão foi deba- 
tida o PFCP e a PRE se fez representar no IV Encontro 
das tratituíções de Ensino Inclusivas na PUC/MG. 

A Mobildade acadêmica tem acontecido na UFYV?. 

Sim, com grandes benefícios para os discentes, 

eem ES no País e a UFV está recebendo 25 discentes. 
de outras (E5. Esperamos ampliar exses números para 
que esses beneficios sejam crescentes. 

(Como foi a inserção da UFV nas Licenciaturas Interna- 
conais no ano de 20107 

Estamos satisteitos com o resultados trés estu- 
dantes da curso de Letras; dols de Matemática; um de 

(curos. Ainda jnterage com ox coorderadores nos pro- 
cedimentos relativos ao Enade. 

Eaparticipação da PRE no Consórcio das IFES: quals. 
4o a vartagens para a UFVT 

São muitas vantagens, em todas as áreas, Visu- 

discente e docente. Nas trocas de experiências, per- 
cebemos que todas as instituições poderão evoluir 
seus programas de formação de metho- 

Vantagens e desvantagens dos navos processos de 
cesso, dentre cutros. 

‘Qual é a sua proposta para a PRE diante do crescimen- 
wdaUFV? 

‘Sabemos que a3 instituições tém sérios proble- 
mas quando se fala no sumento de seu quadro de 

possivel. Posso citar o que aconteceu ao Registro 
Escolar. Saimos de uma situação de 4 mil alunos 
‘para 12 mil na UFV, enquanto o número de servido- 
fes reduriu em um terço. 
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Reitores avançam no projeto do consórcio de universidades mineiras 
Integram o projeto as seguintes instituições: Unifei, Unifal, Ufla, UFSJ, UFJF, UFV e Ufop 

Reftores, pro-reitores, pro- 
fessores, servidores, estudan- 
tes e assistentes técnicos das 

sete universidades mineiras 

Que pretendem constituir um 

comsdrcio reuniram-se no dia 

23 de setembro, em Juiz Fora. 
Esta foi a quinta reunido dos 
Teltores e a terceira reuniao 

técnica para debater os temas 

que poderao fazer parte do 
projeto do consércio. Os rei- 
tores estão trabathando em um 
documento inicial que será 

encaminhado aos Conselhos 
superiores das instítuíções e 
2 Ministério da Educação até 
o dia 15 de outubro. 

Para a elaboração do proje- 
to do consórcio foram criadas 
seis comissões temáticas: assis. 
tência estudantil, extensão e 

Cultura, graduação, pesquisa, 

plancjamento de gestão e pós- 
graduação. A coordenação ge- 
ral € do reitor da UFV, Luiz Cláu 
do Costa. Foram criados, aín. 
da, três temas chamados de 
transversaís por perpassarem 
todas as outras áreas: comuni- 
cação, tecnologia da informa- 
740 e ensino  distancia. 

Lei devera normatizar o 
consércio 

O Ministério da Educação 
está trabalhando na elabora- 
30 de um Projeto de Lei que 
permita as Universidades Públi. 
a5 a se consorciarem. As uni- 
versidades estao também sen. 

do chamadas a dar sugestoes 
para o Projeto de Lei. 

“A inexisténcia de uma lef 
especifica para o consórcio não 
inviabiliza o projeto porque po- 
deremos estabelecer contratos 
€ parcerias, de acordo com a 
vontade de cada instituicao”, 
disse Luíz Cláudio Costa, 

Durante a reunião realiza- 
da na UFJF, reitores e técni 
cos assistiram a uma palestra 
do Gerente Geral de Recursos 
Humanos da Petrobrás, Ricar- 
do Salomao, Ele mostrou-se 
entusiasmado com a criação 
de um consércio que podera 
unir esforços em pesquisa em 
áreas estratégicas para o Bra- 
sil e afírmou que a Petrobrás 
está muito interessada em fi- 
nanciar projetos Interinstitu- 
clonats. Ricardo Salomao expli 
cou que a empresa tem recur- 
50 disponiveis a longo prazo 
para financiar pesquisas nas 
mais diferentes areas do co. 
nhecimento como antropolo 
gia, psicologia, engenharias, 
nanotecnologla, biocombusti 
veis, modelagem matematica, 
novos materials, quimica ver- 
de, polimeros biodegradavels, 
tratamento de residuos, ger: 
ção de hidrogénio e até arqui- 
tetura e engenharia para a 
construcao de plataformas 
submarinas. Ele sugeriu que, 
por meio do consórcio, os rei- 
tores incentivem pesquisas 
estratégicas e de relevancia 
social, criando novas formas de 

financiamento de conhecimen 
to e tecnologia no Brasil. 

Nas trés reuniões já realiza- 
das, os reitores sinalizam para 
a Intenção de uniformizar o pro- 
cesso seletivo para o5 cursos de 
graduação já com ingresso em 
2012. O projeto prevê a cria 
ção de mecanismos de mobi 
dade que permitirao que estu- 
dantes cursem disciplinas em 
qualquer universidade consor- 
ciada com direito a bolsas de 
apoio com valor maior para es- 
tudantes em vulnerabilidade 
socloecondmica. Para isso, as 
universidades devem alinhar os 
critérios de avaliação socioeco. 
nômica, e a quantia poderá va- 
riar conforme a instituicao. A 
mobilidade também envolve ser- 
vidores e professores interes 
sados em oferecer ou cursar 
programas de aperfeicoamento 
nas instituicoes consorciadas. 

Os reitores esclarecem 
que o financiamento para 
ações do consórcio não ínter. 
fere nas verbas de cada ínsti 
tuíção. O MEC e instituicoes 
de apoio a pesquisas já de- 
monstraram interesse em finan- 
ciar ações compartilhadas. 
“Evoluimos do modelo de com- 
peticho para o paradigma da 
cooperagao. Entendemos que 
a universidade é a única fnsti- 
tuicko capaz de apresentar 
novos modelos de desenvolvi- 
mento para a sociedade e jun- 
tas estamos assumindo este pa- 
pel, para o Brasil, o Estado e 

para as regiões sul e sudeste 
de Minas, afirmou o reitor, 

Temas especificos 

O grupo responsivel pelo 
tema pos-graduacao sugeriu, 
entre outras coisas, a criação 
de programas estratégicos are- 
as como nanotecnologia, bio- 
nergia, ensino em ciéncias e 
administração piblica e de um 
instituto de estudos avançados 
que promoveria a integracao, 
expansio e fortalecimento da 
pesquisa e pos-graduacao. O 
espaço abrigaria eventos, cur- 
50 rapidos, treinamentos, sim- 
pósios, entre outras atividades 
interdisciplinares e de inter- 
câmbio cientifico e cultural. O 
objetivo também é fortalecer 
© intercimbio entre os cursos 
de mestrado e doutorado e o 
compartilhamento de progra- 
mas de treinamentos, labora- 
tórios e equipamentos. 

Na pesquisa, a intenção é 
desenvolver áreas estratégicas 
como a nanotecnologia, blod- 
versidade e fitoterapia. A co- 
missao temática de pesquisa 
também propõe a insercao in- 
ternacional das entidades, por 
mMeio de convénios, a movimen- 
tação de pesquisadores € es- 
tudantes que participam de 
pesquisas para estimular o au- 
mento de produção cientifica 
€ tecnolégica. 

Para o proximo ano, as uni 
versidades que aderirem ao 

consórcio deverao intensificar 
as atividades culturais com a 
criação de um corredor cultu 
ral entre as instituices. As uni- 

versidades pretendem também 
unir esforços para realizar pro- 
Jetos de extensão em gestão 
de resíduos e de ações volta- 
das para políticas públicas que 
promovam o desenvolvimento 
econômico e social das regi- 
6es sul e sudeste de Minas. 

wposte o financiar 
universidodes 

consorciadas 

No setor de planejamento e 
gestão, o objetivo é criar um 

Por Lea Medeiros 

Presidente Lula fala sobre a prioridade para a educação 
e confirma presença na colação de grau em janeiro 

O presidente Lula cumpriments a estudante Fabiola da Sitve, 
durante « ceriminia 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em visita & Uni- 
versidade Federal de Juiz de 
fora, no dia 17 de setembro, 
cumprimentou o reitor Luiz 
Claudio Costa, pelas realiza- 
coes da UFV e confirmou sua 

presenca em Vicosa, onde sera 
paraninfo dos formandos em 
janeiro do préximo ano. Na 
ocasiao, em entrevista exclu- 
siva & TV Vigosa, garantiu que 
0 existe caminho melhor do 
que o investimento em educa- 

ção, em pesquisa e em cién- 
cla e tecnologia para que o 
Brasil continue seu desenvol- 
vimento. Estamos no Século 

X, o século do conhecimen- 
to, em um mundo mais compe- 
títivo, A educação é priorida- 

de zero no governo e deve ser 
buscada de forma obcecada, 
disse. 

Durante a visita a Juiz de 

Fora, o presidente Lula presi- 
dente visitou as novas instala- 

coes do campus da UFJF e fez 

sua inauguração simblica, em 
cerimônia a que comparece- 
ram os mínistros Fernando Ha- 
ddad, da Educação; Luiz Dulci; 
da Secretaria-Geral da Presi- 
dência da República; Alexandre 
Padilha, da Secretaria de Rela- 
coes Institucionais; e Franklin 
Martins; da Secretaria de Co- 

municação Social; os reitores 

Henrique Duque, da UFJF; Luiz 
Cláudio Costa, da UFV; e Antô 
nio Nazareno Guimarães Men. 
des, da UFLA; e o prefeito de 
Juiz de Fora, Custódio Mattos. 

A importância da instituição 
universitaria foi o tema central 
dos pronunciamentos feitos na 
oportunidade. O presidente 
Lula assinalou que, mais de 3 
milhoes de metros quadrados 
de obras foram construidos nas 
universidades brasileiras. Lem- 

brou o fato de, apesar de ser 
o Unico presidente sem curso 

superior, fol o que mais cons- 
truiu universidades e escolas 
técnicas no Brasil, Era comum 
usar a palavra gasto para falar 
de educacao, quando se de- 

veria usar a palavra investimen- 
to, disse. O ministro Fernando 
Haddad, revelou que o gover- 
no dobrou o número de vagas 
de ingresso nas universidades 
federais e fez referéncia ao 
consórcio entre universidades 
mineiras. A iniciativa dara mais 
visibilidade, inclusive interna- 
cional, na produção cientifica. 
Veja matéria sobre o consér- 
o nesta pagina. O reitor Hen- 
rique Duque fez referéncias à 
politica do governo federal 
para a ampliagao e democrati- 
zação do acesso as universida- 
des pablicas, além dos investi- 
mentos gerados, principalmen- 
te, pelo Programa de Reestru- 
turacao e Expansao das Univer- 
sidades Federais (Reunt). A es 
tudante Fabiola Pautino da Sil- 
va, representante dos alunos, 
cumprimentou o governo pela 
mudanca no acesso às univer- 
sidades através das ações afir- 
mativas e defendeu os interes. 
ses dos estudantes, especi 
mente de sua representagao 
nacional, a UNE. 

Em um dos laboratérios visitadas, 
o presidente da República ouve 
explicações sobre atividades de 

pesquisa na UFIF 

Após a ceriménia, acom- 

panhado do reitor da UFY, o 
presidente Lula concedeu 
entrevista & TV Víçosa, o mes. 

mo ocorrendo com o mínis- 

tro Luíz Dutct, que manifes 
tou sua simpatia pela Fede- 
ral de Vicosa e elogiou a ex- 
celéncia da instituicho no 
mefo académico nacional. 

Por J. P Martins 
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UFV homenageia as famílias dos antigos 

= proprietários dos terrenos do campus 
DA UFY 

“Hoje a UFV fez com que superdssemos a saudade dos nossos familiares e fez ressuscitar nossos ancestrais nesta solenidade” 
(Francisco Machado Filho, representante das familias homenageadas) 

Divine Vi Ul recebe a placa de 
homenagem do UFV. 

Familias de Vigosa são 
convencidas a transferir as 

| suas propriedades para o Es- 
tado com o objetivo de se 
implantar a Escola Superior 
de Agricultura e Veterinária 
(ESAY), em 1922. Assim co- 

megou a historia desta ins- 
tituico, hoje uma das mais 
conceituadas do Pais, a Uni- 
versidade Federal de Vigosa. 

4s dez familias que parti- 
ciparam do marco inicial da 
UFV foram homenageadas 
com uma placa na sede da 
Dendrologia e com uma sole- 
nidade no auditério do Cen- 
treinar. De acordo com a in- 
tegrante da Comissão dos 84 
anos da UFY, Valéria Maria Vi- 
tarelli, o objetivo principal da 
solenidade foi promover o res- 
gate da historia da Universi- 
dade e das familias que esti- 
veram presente no marco zero 
da criacho da Instituicdo. 

Segundo o reitor, profes- 
sor Luiz Claudio Costa, a ce- 

riménia deu oportunidade 
para que a Universidade fi- 
zesse um ato de justica 
quando reconhece o despren- 
dimento daqueles que cede- 
ram nobremente suas terras 
que, mesmo não sendo de- 
sapropriadas, foram vendi- 
das por um prego irrisério. 
0 reitor ainda destacou que 
o grande desafio da Univer- 
sidade é ter um pé no pas- 
sado, reconhecer a sua his- 
toria e, a0 mesmo tempo, 

ter um pé no futuro para con- 
seguir avancar. 

A familia Ferreira da Sil- 
va fof uma das homenagea- 
das por ter cedido o espago 
onde hoje é a Sede da Den- 
drologia, mas que na época 
era chamada Fazenda do 
Xaxá e tinha como proprie- 
tário Alexandre Ferreira da 
Silva. Para seu neto, Rober- 
to Ferreira da Silva, que par- 
ticipou da ceriménia, a fa- 

milia sente-se lisonjeada 

com a homenagem, que res- 
gata o desprendimento de 
seu avô para a implantação 

da ESAV. 

Antônio Vitarelli, propri- 
etário de um terreno situa- 
do onde hoje é a Vila Gian- 
netti, foi representado pelo 
neto Divino Vitarelli que, 
com 93 anos, foi a persona- 
lidade mais idosa dentre as 
que compareceram ao even- 
to. É também da familia Vi- 
tarelli o participante mais 
novo da cerimonia. Com ape- 
nas um més, Guilherme Hen- 
rique Queiroz, apesar de 
nada conhecer da historia da 
sua familia e da UFV, se lem- 
brará da iniciativa do seu 
tetravô quando olhar para a 
placa recebida na ocasiao. 

Contém os seguintes di- 
zeres a placa dedicada as 
familias Alencar, Damasceno 
de Campos, Ferreira da Sil- 
va, Gongalves Guimardes, 

Gongalves de Paula, Lopes 

Reitor de UFV descerro a place 
junto com a representante do 

familia Ferreirs, Meria Notmia 
Ferreiro Lopes 

Rosado, Machado, Pacheco, 
Sobrinho e Vitarelli: “A ho- 
menagem da UFV em reco- 
nhecimento aqueles que 

eram os proprietarios das 
terras onde se ergueu o cam- 

pus de Viçosa”. 

Sabrina Areios 

Curso de Administracdo comemora seu 35° aniversario 
As disciplinas oferecidas pelo Departamento de Administragdo e Contabilidade são requisitadas por diversos cursos da UFV. 

Desde 1976, foram atendidos 67.745 alunos 

A determinacio dos pio: 
neiros e o trabalho eficiente 
e dedicado de todos aqueles 
que deram continuidade às 
propostas e ações do curso de 
Administração foram os des- 
taques da cerimonia come- 
morativa realizada no dia 29 
de setembro, na sede do De- 
partamento de Administração 
e Contabilidade, com a pre- 
senca de personalidades e 
membros da comunidade aca- 
démica, representada por 
seus trés segmentos. 

Na oportunidade, come- 
moravam-se o 35° aniversa- 
rio da graduação em Adminis- 
tração, 10 anos da graduação 

Diversos membros da comunidade porticiparam da cerimonia 

em Ciéncias Contabeis e cin- 
co anos dó mestrado em Ad- 
ministração. Uma placa alu- 
siva a0 acontecimento foi 
descerrada pelo reitor, pro- 
fessor Luiz Claudio Costa; 
pela vice-reitora, professo- 
ra Nilda Ferreira de Fatima 
Soares; pelo diretor do Cen- 
tro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes, professor 
Walmer Faroni; e pelo chefe 
do Departamento de Admi- 
nistracdo e Contabilidade, 
Djair Cesário de Araijo. 

A trajetdria do curso na 
Universidade marcou as pa- 

tavras dos oradores, dentre 
eles o professor Djair Cesá- 

rio, que mencionou as diver- 
sas conquistas do Departa- 
mento que, na ocasido, ho- 

menageava os professores 
Adriel Rodrigues de Oliveira 
e Nina Rosa da Silveira Cu- 
nha, pelo pioneirismo e pela 
dedicação institucional. 
Também fizeram seus cum- 
primentos ao Departamen- 
to e aos membros da comu- 
nidade a ele relacionados o 
coordenador do curso de Ad- 
ministração, professor Mag- 
nus Luiz Emmendoerfer; a 
professora Nína Rosa; o di- 

retor Walmer Faron e o rei- 
tor Luiz Claudio, 

Atualmente, o Departa- 
mento conta com 27 profes- 
sores efetivos e substitutos 
e oito servidores técnico- 

administrativos. O corpo dis- 
cente é formado por 317 alu- 
nos do curso de Administra- 

ção, 197 de Ciências Contá- 
beis e 215 do ensino a dis- 
tancla. O curso de pós-gra- 
duação oferece 15 vagas e 
atende a vários estudantes 
nao-vinculados, além de 43 
alunos do curso de pós-gra- 
duação lato sensu. As grades 

Descerramento da placa comemorativa 

curriculares do curso estão 
atualizadas, visando atender 
à demanda do mercado de 
trabalho, bem como às área 
do ensino e da pesquisa. 

O conceito mais recente 
do curso, de acordo com ava- 
liacho do Guia do Estudante, 
é de Muito Bom (quatro es- 
trelas). O Departamento con- 

ta, ainda, com um grupo PET 
e realiza atividades de inici- 
ação clentifica e de exten- 
são. Citam-se as atividades 
das empresas juniores Cace 
e Ceco; o Grupo Simulância 
e os diretórios acadêmicos. 

A infraestrutura do De- 
partamento vem sendo mo- 

dernizada em termos de 
moveis e equipamentos. 
Funciona no órgão uma bi- 
blioteca setorfal e um labo- 
ratério de informatica, bem 
como salas para a pós-gra- 
duação, de conferéncias e de 
reuniao, dentre outras. 

Nas dreas do ensino, da 
pesquisa e da extensão no- 
vos desafios estao sendo pla- 
nejados para o crescimento 

do Departamento, como 
ocorre com os estudos para 

© doutorado em Administr 
ção e o mestrado em Cié 
cias Contábeis. 

Por José Paulo Martins 



Alternativa para a saúde das 
pessoas e a preservação ambiental 
Estudo investiga as potencialidades nutricionais do fruto da 

Juçara para combater doenças do coração 

Ínas — Geraís 

pode produ- 
zir o seu pró- 

prio açaí. O alimento, 
uns dos mafs consumi- 
dos na atualidade, pro- 
vém do norte do Pais. 
Porém, na Mata Atlin- 

tica existe a palmeira 

de Jucara da espécie 
Euterpe edulls Mar- 
tius, do mesmo géne- 
ro botânico da Euter- 
pe oleracea Martius, 
conhecida como “açaí 
do Pará” e a Euterpe 
precatoria Martius ou 
© popular “açaí-de-ter- 
ra-firme”, 

0 acai é o fruto da pal- 
meira, da qual também se 
extrai o palmito comestivel, 
Contudo, no bioma Mata 
Atlantica, pouco se conhece 
sobre as caracteristicas nu- 
tricionals do acai da Jucara, 
Com esse objetivo, a Univer- 
sidade Federal de Vicosa está 
realizando pesquisas para se 
descobrir as potencialidades 
desse fruto. Outro incentivo 
à pesquisa é devastacao do 
ecossistema. Atualmente, a 
Mata Atlantica conserva so- 
mente 7,3% de sua extensio 
original. Além disso, esta na 
lista dos 34 ambientes do 
planeta considerados como 
hotspots - conceito criado por 
Norman Myers para designar 
dreas com alta biodiversida- 

O fruto de paimeiro contém propriedades nutricionais 

de e que a0 mesmo tempo 
são alvo constante de degra- 
dacao ambiental, perdendo 
mais de um terco da sua ve- 
getação original. 

Nos 17 estados que com- 
preendem o bioma (AL, PE, 
SE, RN, PI, CE, PB, BA, GO, 
MS, MG, ES, RJ,'SP, PR, SC e 
RS) varias espécies estao 
ameacadas de extincao. Uma 
delas é a Jugara, já que a 
exploração para a produção 
do palmito necessita da der- 
rubada da arvore. Para o pro- 
fessor do Departamenta de 
Bioguimica da UFY, João Pau- 
lo Viana Leite, o desenvolvi- 
mento de pesquisas de pros- 
pecção por produtos nao- 
madeireiros, como farmacos, 
cosméticos, alimentos, pro- 
dutos agroquimicos e artesa- 
natos é uma estratégia para 
construção de um modelo de 
exploracéo sustentavel do bi- 
oma, aliado & geração de ren- 
da. "Nós precisamos de um 
novo modelo para lidar com a 
Mata Atlantica e também com 
outros blomas. Nao podemos 
mais ter aquela premissa de 
tirar drvores, abrir pastagens 
e obter apenas a madeira”. 
De acordo com o professor, se 
a arvore ficar de pé ha a pos- 
sibilidade de manutenção dos 
beneficios, já que os frutos e 
as folhas permitem a obten- 

{ ção de produtos, como me- 
dicamentos. 

Hoje, Jodo Paulo Leite é 
! coordenador do Programa de 

Bioprospeccio e Uso Susten- 
tável dos Recursos Naturais da 
Serra do Brigadeiro (Biopesb), 
visando estimular e conscien- 
tizar a população local para a 
importancia da biodiversida- 
de e a utilização de produtos 
florestals nao-madeireiros, 
como alternativa para a con- 
servação. O programa, cria- 
do em 2007, conta com pro- 
fessores dos Departamentos 
de Nutrição, Engenharia Flo- 
restal e Biologia Vegetal e de- 
senvolve cerca de 12 projetos 
de pós-graduação, iniciação 
científica e extensão. 

Efeitos farmacológicos 

Um desses trabalhos é a 
pesquisa de doutoramento 
da nutricionista Luciana Mar- 
ques Cardoso. Ela está in- 
vestigando a composição 
química da Euterpe edulis e 
avaliando os possíveis efei- 

tos farmacológicos dos extra- 
tos desenvolvidos a partir do 
fruto da palmeira em animais 
com alterações funcionals. 
Luciana realiza experimen- 
tos para verificar se camun- 
dongos com aterosclerose 
(entupimento da artéria que 
pode provocar derrame e in- 
farto) podem ter o desenvol- 
vimento da doenca retarda- 
do ou interrompido pela die- 
ta com o agaf. 

Já se sabe que o aprovel- 
tamento do fruto da Jugara é 
mais rentével do que o palmi- 
to. Acoleta dos frutos pode ser 
realizada anualmente na mes- 
ma palmeira e dele se extrai 
tanto a polpa quanto a semen- 
te. A polpa pode se tomar o 
famoso “acai na tigela” ou ser 
a base de sucos, sorvetes, cre- 
mes, fogurtes, molhos e lico- 
res. E a semente ainda pode 
gerar pecas de artesanato, ser- 
Vir para o replantio ou ser usa- 
da c como adubo organico. 

Por Fernanda Viegas com 
Lea Medeiros 

Açoí é alternativa de sustentabilidede « renda na Zena da Mata 

Proteção à saúde | 

dade no fruto da Mata 
Atlântica. Esse composto 
tem propriedade antioxi- 
dante, anti-inflamatéria, 
inibe a oxidação do LDL, 

tulas . À pes- 
quisadora Luctana acha 

em acidos graxos insatura- 
dos (gorduras ‘boas’) e vi- 

taminas, tem alto teor de | 
fibras e possui minerais 

proteinas. 
Agora, os pesquisadores 

acreditam que é preciso 
trabathar com a conscien- 
tizacho da população em ‘ 

€ não o do palmito. O Có- 
digo Florestal pune com 
multa a derrubada das 
plantas natívas da Mata 
Attântica que estao em pe- 
Tigo de extinção. No en- 
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Editora UFV lanca mais duas importantes obras para a Universidade 
“Legislacio de Importan- 

cia Histdrica” e “Manual do 
Autor: normas de publicação 
da Editora UFV" são os lan- 
çamentos mais recentes da 
Editora UFV, feitos durante 
ceriménia no dia 30 de agos- 
to, com a presenca de ex- 
pressivo número de pessoas 
da comunidade académica. 

A primeira obra, organi- 
zada pelo professor José 
Marcondes Borges (em me- 
méria) e pelo economista 
Gustavo Soares Sabioni, re- 
trata toda a história da UFV, 
apresentando lefs, decretos, 
regulamentos, portarias e 
fatos historicos, de sua cri- 
ação como Escola Superior de 
Agricultura e Veterinaria 

(ESAV) até a atualidade. O 
outro livro é de autoria dos 
revisores Angelo José de 
Carvalho, Edir de Oliveira 
Barbosa, Nelson Coeli e Ri- 
zele Maria de Castro Reis, 
funcionarios de carreira da 
Editora UFV. Engloba todas 
as normas necessarias par 
a publicacéo de uma obra, 
constituindo-se instrumento 

normativo e facilitador do 
processo de publicação. 

Na ocasiao, apresentou- 
se o Coral Nossa Voz, regido 
pelo maestro Rogério Morei- 
ra Campos. O escritor Samuel 
Prado Rodrigues declamou o 
poema “Universo de um Exi- 
lio”, de sua autoria, publica- 
do pela EDT, em 2006, na co- 

letânea de poemas intitulada 
“Momentos Diversos”. 

Fizeram pronunciamen- 
tos, além do reitor Luiz Cláu- 
dio Costa, a presidente do 
Conselho Editorial da Edito- 
ra UFY, professora Célia 
Alencar de Moraes; o diretor 
do órgão, José Gouveia da 
Silva; o assistente técnico da 
EDT, Reginaldo Lúcio Torres; 
& 05 autores Gustavo Soares 
Sabioni e Rizele de Castro 
Reis. Durante sua fala, o rei- 
tor prestou homenagem a 
Rizele Maria de Castro Reis, 
que estava se aposentando, 

the uma placa de 
agradecimento pelos relevan- 
tes servicos prestados & Edi- 
tora UFY, cuja fundação, em 

Em circulação mais um nimero da 
Revista de Ciéncias Humanas 

A edicdo pode ser conferida na conexdo www.cch.ufv.brirevistaledicoes/suvol9-2.php 

Foc-timile dov capas das publicagéer 

Está em circulação mais 
um número da “Revista de 
Clências Humanas” do Cen- 
tro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes da UFV, com 

o dossiê “Comunicação 
para a cidadania”. Nesta 
edição, a revista inaugura 
a seção “Estudos & Deba- 
tes”, que traz artigos fora 
da tematica do dossié, o 
que lhe da mais diversida- 
de na cobertura dos temas 

do universo das ciéncias 
humanas e soclais. 

0 nimero em questao 
corresponde à edição do se- 

gundo semestre de 2009, es- 
tando em preparacio a edi- 
ção do primeiro semestre de 
2010, com o dossié “Clima 
nas cidades”, o que deve 
atualizar suas edices. Em 
2011, a “Revista de Ciénci- 
as Humanas” cumpre dez 
anos, buscando ser “um 
ponto de encontro de dife- 
fentes segmentos da comu- 
nidade académica nacfonal 
da área”, como expressou 
o primeiro editor, profes- 
sor Adriel Rodrigues de Oli- 
veira, em seu nimero de 
lancamento. 

Asben é reconhecida 
A Associacho Beneficente 

de AuxÍlio a Estudantes e Fun- 
clonarios da UFV (Asben) aca- 
ba de obter o certificado de 
entidade de utilidade pablica 
federal, pelo Departamento de 

Justica, Classificação, Titulos e 
Qualificacao do Ministério da 
Justica. O certificado que 

atesta a nova condição da As- 
ben foi emitido pelo diretor do 
Departamento, Davi Utisses Bra- 
sil Simoes Pires, com base na 
Portaria nº 2.180/2010, publi- 
cada no DOU em 13 de agosto. 
Segundo o vice-presidente 

da Asben, José Antôrio Rezen- 
de Pereira, com a nova situação 

“Educagio em 
Perspectiva” 

O Programa de Pós-Gra- 
duagao em Educacio, do De- 
partamento de Educação da 
UFV lanca também sua revis- 
ta, “Educação em Pespecti- 
va", no dia 15 de outubro, 
às 19 horas, no auditério da 
Biblioteca Central. 

Com um conselho edito- 

rial de renomados pesquisa- 
dores da area de Educação 
do Brasil e do exterfor, como 
& indicado em seu editorial 
de apresentação, “a revista 
pretende consolidar-se como 
um periodico capaz de acom- 
panhar e refletir a trajetó- 
ria de crescimento do PPGE/ 
UFV e de promover o diálogo 
permanente sobre as temá- 
ticas em investigação no 
campo educacional”. 

Educação em Perspectiva, 
em seu primeiro número, 

traz oito artigos e uma re- 
senha, Suas editoras são as 
professoras Rita de Cassia 
de Alcintara Braúna e Rosi- 
mar de Fátima Oliveira. 

Por Samantha Dias 

Destocoromse, durante « cerimónia, s do diretor José 
Gouveia Silva, do reitor Luiz Cléudio Costa, da vice-reitora Nilde de 
Fétima Ferreiro Soares,d a professora Cétia Alencar de Moraes ¢ dos 
cutores Gustavo Soares Sabioni, Rizele Maria de Castro Reis, Edir de 

Otiveira Barbosa, Neison Coetl e Angelo Joué de Carvaiho 

1996, contou com a sua parti- 

cipação. A homenageada fez 
uma retrospectiva da história 
da casa editora e salientou a 
Importância do Manual para os 
autores que queiram publicar 
seus livros. Rizele agradeceu 

205 amigos e colegas de tra- 
balho e a todas as pessoas 
que lhe proporcionaram, de 

alguma forma, as condições 
necessarias para realizar o 
seu grande ideal que fol a cri- 
ação da Editora UFV. 

Manejo estratégico da 

pastagem tem evento 

internacional na UFV 
Evento de referéncia na 

área de pastagens no Brasi 
o Simpésio sobre Manejo Es- 
tratégico da Pastagem (Si- 
mfor) volta a movimentar, 
pela quinta vez, o campus da 
UFV. De 11 a 13 de novem- 
bro, o evento oferece aos 
participantes a oportunidade 
para atualização e intercam- 
bio de conhecimentos em di- 
versas areas diretamente re- 
lacionadas & producéo, ma- 
nejo e conservação de plan- 
tas forrageiras. Paralelamen- 
te, está programada a reali- 
zação do Il Simpésio Inter- 
nacional sobre Produção Ani- 
mal em Pastejo. 

Realizado a cada dois 
anos, o Simfor tem obtido 
grande êxito e superado as 
expectativas, tornando-se 
parte do programa de ativi- 
dades do Departamento de 
Zootecnia da UFY. Segundo 
informações do presidente da 
Comissão Organizadora do 
evento, professor Odilon Go- 
mes Pereira (odilonGuívbr), as 

edições anteriores recebe- 
ram público médio de 350 
participantes de diversas re- 
gides do Brasil, entre pro- 
fessores, profissionaís de 
instituicoes de pesquisa e 
extensio, estudantes e pro- 
dutores. 

A promoção é da UFV e 
do Departamento de Zootec- 
nfa. Os organizadores do 
evento contam com o apoio 
da Fapemig, CNPq e Capes, 
Tortuga e Portal do Agrone- 
gócio. Junto com o profes- 
sor Odilon, compõem a Co- 
missdo Organizadora os pro- 
fessores Domicio do Nasci- 
mento Júnior, José Antônio 
Obeid e Dilermando Miran- 
da da Fonseca. 

Informacdes completas 
sobre a promogdo podem 
ser encontradas na conexão 
www.ufv.br/dzo/simfor. 
Contatos pelo telefone (31) 
3899-3263 ou pelo correio 
eletrénico simfor@ufv.br. 

Por José Paulo Martins 

como de utilidade pública federal 
reconhecida petas autoridades 
o setor, a Asben terá como am- 
pliar seu leque de ações junto à 
comunidade acadêmica. 

A entidade, que atua hi 
varios anos na comunidade 
universitária, é uma entidade 
civil de caráter beneficente, 
sem fins lucrativos. Seu obje- 

tivo é assistir e auxíliar funcio- 
narios e seus dependentes e 

estudantes da UFV, por inter- 
médio de empréstimos em di- 
nheiro e descontos em produ- 
tos e serviços, como compra 

de medicamentos e atend!- 
mento médico-odontológico. 

Além das iniciativas citadas, 

versos produtos e serviços a 
toda a comunidade, com des- 
contos especiais para seus às- 
sociados. 

Por José Paulo Martins



UFV lança variedade de cana-de-açúcar e 
anuncia pesquisas de impacto na pecuária 

Mais de dois terços da produção nacional de cana deverão ser cultivados a partir de variedades 
desenvolvidas pelas universidades que compõe a Ridesa 

Amparo & Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fape- 
Participaram mig), em Belo Horizonte. autoridades 

do setor e pesquisadores envolvidos nos projetos. 

O lançamento da varie- 
dade de cana-de-açúcar 
RB93757 foi feito pela UFV, 
pela Fapemig e pela Secre- 
taria de Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior de Minas 
Gerals (Sectes). Na ocasião, 
foram destacados os gran- 
des avancos do setor com a 
utilização de variedades 
mais produtivas e de melhor 
qualidade, obtidas pelas ati- 
vidades de pesquisa empre- 
endidas pela Rede Interuni- 

versitaria para Desenvolvi- 
mento do Setor Sucroalcoo- 
leiro (Ridesa). 

Fizeram pronunciamentos 

o reitor da UFY, professor Luiz 
Claudio Costa; o secretario 
adjunto da Sectes, professor 
Evaldo Ferreira Vilela; o pre- 
sidente da Fapemig, profes 
sor Mário Neto Borges; o pre- 
sidente dos Sindicatos da In- 
distria da Fabricacio do Al- 
cool e da Fabricacao do Açú- 
car em Minas (Sindagiicar e 

Siamig), Luiz Custédio Cotta 
Martins; e o diretor executi- 
vo da Ridesa, professor Mar- 
cos Antdnio Sanches Vieira. O 
responsavel pelas pesquisas 
na UFV, professor Marcio 
Henrique Pereira Barbosa, fez 
a apresentaco técnica das 
variedades “RB" desenvolvi- 
das pela Ridesa. 

Em breve, 70% de toda a 
produção nacional de cana 
será a partir de variedades 
desenvolvidas pelas univer- 
sidades que compõe a Ride- 
53, Uma parceria de sucesso 
entre universidades piblicas 
e a iniciativa privada para o 
setor. Em Minas, a UFV é a 
Gnica universidade a partici- 
par da Rede. 

Das 13 variedades, uma fol 
desenvolvida pela UFV: a 
RB93757, que possuí alto teor 
de sacarose em relação as de- 
mais. A utilização dessa varie- 
dade representa 30% da cana- 
de-açúcar plantada no Pais. 

Segundo o professor Mar- 

clo Henrique Pereira, o conhe- 
cimento compartithado entre 
o5 pesquisadores potencializa 
o trabalho de melhoramento, 
porque cada universidade 
tem acesso aos melhores cul- 
tivares desenvolvidos. Outro 
ponto de apoio importante 
para o avanco clentifico é o 
aporte de recursos consegui- 
dos na iniciativa privada. 
“Esse apolo significa que não 
teremos interrupcao dos es- 
tudos. Temos fluxo de recur- 
505 estável e não precisamos 
ficar preocupados se nosso 
projeto foi aprovado em al- 
gum edital público”. 

As instituicdes de pesqui- 
sa que compõem a Rídesa 
desenvolvem variedades e 
as empresas parceiras fícam 
responsáveis pelo plantio, 
distribuição e testes com as 
novas variedades. No total 
são cerca de 300 empresas 
conveniadas à rede, que cul 
tívam variedades de cana- 
de-açúcar desenvolvidas por 

H 
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Destoque pars o1 presengas dos 
professores Marcos Antdato 

Sanches Vieira, Evaldo Ferreira 
Vilela, Lotz Cléudio Coste e Mário 
Neto Borges « do empresdrio Luiz 

Custédio Cotta Martim 

10 universidades, sendo 

elas: UFV, UFG, UFAL, UFPI, 
UFRPE, UFRRJ, UFSCar, 
UFPR, UFMT e UFAL. 

A Ridesa foi criada com o 
acervo e a estrutura do ex- 

tinto Planalsucar, dando con- 
tinuidade ao projeto de me- 

lhoramento genético de 
cana-de-açúcar. 

Por José Paulo Martins 

Microbioma em Bovinos da Raça Nelore 
Além do lancamento 

da variedade de cana-de 
açúcar RB93757, foi fei 
to, na ocastão, o anúncio 

do projeto-piloto estrutu- 
rante do Microbioma em 

Bovinos da Raça Nelore, 
que é liderado por pesqui 
sadores dos Departamen- 
tos de Microbiologia, Zoo- 
tecnia e Bioquímica da 
UFY. Segundo o professor 
Arnaldo Chaer Borges, do 
Departamento de Micro- 
biologia, a iniciativa con 

ta com o suporte da Sec 

tes e da Fapemig, por re- 
presentar trabalho cientí- 
fico/tecnotógico de en- 
vergadura e plataforma 
Integrativa de grupos nas 
Instituíções de ensino e 
pesquisa sediadas em Mi- 

nas Gerais, dentre os 
quais a Embrapa Gado de 
Leite, o Instituto René 
Rachou e a UFMG. O pro- 
Jeto conta com o apoio da 
Associação Brasíleira dos 
Criadores de Zebu, 

Como analisa o pro- 
fessor Chaer, a pecuária 

de corte é uma das mais im- 
portantes atividades do 
agronegócio brasileiro e 
contríbui de forma expres 
siva para segurança alimen- 
tar e a geração de empre- 
gos e renda. A estimativa do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
para o ano-safra de 2010/ 
2011 é que se alcance a pro- 
dução total de carne bovina 

correspondente a 8,21 mi- 
lhões de toneladas, das 
quais, de 22% a 25% com des- 
tino ao mercado externo. 

0s dados do Relatório da 
FAO/ONU de 2009 mostram 
que o número de pessoas que 
sofrem com fome crônica no 
mundo já superou 1 bilhão, 
em 2009, e projetam que a 
demanda por proteína ani- 
mal no mundo deverá dobrar 
até 2050. Esse cenário, diz 
o professor da UFY, deman- 
da avanços tecnológicos para 
mitigar as pressões da pe- 
cudria de corte sobre o meio 
ambiente e traz em si impli- 
cações importantes nos as- 
pectos sociais e econdmicos, 

a exemplo de oportunidades 
de empregabilidade, renda e 
mitigacao de pobreza nos 
bolsdes identificados. 

Novas tecnologias 

O microbioma dos ani- 
mais de pecuária - que com- 
preende todos os genomas 
€ genes encontrados nos mi- 
cro-organismos a eles asso- 
clados - representa a nova 

fronteira do conhecimento a 
ser explorada na produção 
animal no Brasil. O dominio 
do conhecimento dessas in- 

teracdes no nelore brasilei- 

10, base da cadeia produti 
va da pecuiria de corte, de- 
vera suportar o desenvolvi- 

mento de novas tecnologlas 
para o manejo e nutrição dos 
animais, que traduzam os 
pressupostos da produtiyi- 
dade em sistema de produ- 
Ção sustentavel e ambiental- 

mente saudavel 
As estruturas, as funcoes 

€ a dindmica das comunida- 
des microblanas podem ser 
hoje estudadas por métodos 

Diverses autoridades « 

que independem do cultivo dos 
micro-organismos em labora- 
tório e que possibilitam os 
atuals estudos da metagenô- 
mica, de metaprotedmica e 
metabolômica, entre outros. 

No entender do professor 
Chaer, antecipa-se expressi- 
vo impacto positiva na posi- 
ção de lideranca de Minas 
Gerals e do Brasil no desen- 
volvimento de ciéncia e tec 
nologia para a inovacao no 
processo produtivo de bovi- 
nos de corte, e consequente 

produção e exportação de 
produtos da pecuiria bovina 

squisadores participarom 

com certificação de qua- 
lidade e conformidade 
com os padroes interna- 

clonais de seguranga ali- 
mentar, 

Ele avalia que o profe- 
to deverá resultar em 
evolução e mudanças em 
modelos de manejo que 
alíviem o impacto da pe- 
cuária sobre o meio am- 
biente, atendendo tam- 
bém a politicas de respon- 
sabilidade ambiental e 
com aumento da produ- 

ção, produtividade e pre- 
cocidade para o abate. 
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Assisténcia estudantil é debatida 

durante encontro em Vitoria 
Verbas destinadas a UFV devem ser substancialmente maiores no préximo ano 

Professor Derty, presidente do 

Novos 

grupos 

PET 
APro-Reitoria de En- 

sino da UFV realizou a 
seleção das propostas 
para criação de novos 
grupos Programa de Edu- 
cação Tutorfal (PET) re- 
ferentes ao Edital n. 09/ 
2010 MEC/SESu/Secad. 

Veja as propostas 
selecionadas. 

Campus de Vicosa 

Bioquimica, a 
de Produção, Estudos 
de estresse e o bem-es- 
tar em grupos vulnerá- 
veis na microrregião de 
Viçosa-MG (PET Cone- 
xões/Saberes) e PET 
Educação (Conexões/ 
Saberes). 

Campus de Florestal 

PET Educação. 

Campus de 
Rio Paranaíba 

Administração e 
Clências Contábeis. 

Por Samantha Dias 

t 
Mo
t 

O Férum de Pro-Reitores 
de Assuntos Comunitarios e 

Estudantis da Regido Sudes- 
te (Fonaprace) promoveu 
reunião de seus integrantes 
em Vitória-ES, nos dias 13 e 
14 de setembro, tendo como 
um dos principais assuntos 
a criação de alojamentos e 
restaurantes universitarios 
em todas as universidades 
federais do pais e sua am- 
pliação mesmos nas univer- 
sidades que já os possuem, 
como ocorre na UFY. 

0 Fonaprace é formado 
pelos pro-reitores de Assun- 
tos Comunitarios das Insti- 
tuíções de Ensino Superior e 
presidido pelo pré-reitor de 
Assuntos Comunitarios da 
UFV, Derly José Henriques da 
Silva. Seus principais obje- 

tivos são: a discussão e tro- 
ca de informagdes retaciona- 
das com moradia universita 
ria, restaurante universita- 

rlo, transporte, creche, 
atenção à saude, apoio pe- 
dagógico, inclusão digital, 
cultural e política para os es- 
tudantes brasileiros, dando 
relevância aos que possuem 
vulnerabitidade econômica. 

Como grande vitéria do 
Fonaprace, foi possível, em 
2004, realizar o levanta- 
mento socioeconômico dos 
estudantes brasileiros e 

como consequéncia, em 
2007, foi aprovada a primei- 
ra versão do Programa Na- 
clonal de Assisténcia Estu- 
dantil (Pnaes). Em 2008, a 
UFV recebeu R$ 870 mil do 
Pnaes, a serem investidos 

em acdes ligadas à assistén- 
cia estudantil. Com este re- 
curso iniclaram-se as refor- 

ma do Restaurante Univer- 
sitario e do alojamento Pés, 
conforme projeto de 2007. 

04 recursos enviados 
pelo Pnaes à UFV vém cres- 
cendo anualmente, e no pró- 
ximo ano a verba será de 6,4 
milhdes de reafs, destina- 
dos especificamente à as- 
sisténcia estudantil. Outra 
grande conquista do Fona- 
prace e do Pnaes é que am- 
bos passam a ser decreto e 
deixam de ser programas 
como anteriormente. Assim, 

a assisténcia ao estudante 
universitario passa a ser 
ação do governo. 

Por Diego Rodrigues 

Funarbe busca o fortalecimento dos programas de 
pós-graduação e incentiva pesquisadores 

A Fundação Arthur Ber- 
nardes (Funarbe), em parce- 
ria com a Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação, 
lança a terceira edição do 
Programa de Apoio à Pós- 
Graduação. 

O Programa Funarpós 
tem como objetivo fortale- 
cer os programas de pós-gra- 
duação da UFV com conceito 
3 ou 4 que apresentem es- 
tratégias e ações para cor- 
rigir as deficiéncias aponta- 
das na avaliação da Capes. 
A Funarbe financiará seis 
propostas de até R$ 10 mil. 

Os coordenadores dos 

Programas de Pós-Gradua- 
ção deverão encaminhar as 
propostas até 18 horas do dia 
8 de outubro, para o Síste- 
ma Financiar, sala 208 do 
Prédio Anexo ao Edifício- 
Sede da Funarbe. 

Funarpex 

Nessa mesma linha de 

atuação e com o objetivo de 
valorizar jovens docentes 
pesquisadores da UFV que se 
destaquem entre seus pares 
e que desenvolvam líderan- 

ça em sua área de atuação, 
a Funarbe convida os jovens 
doutores do corpo docente da 
Instituicao a se candidata- 
rem ao Programa de Bolsas 
de Qualidade em Pesquisa de 
Exceléncia para Jovens Do- 

centes Pesquisadores (Fu- 
narpex). O Edital destina-se 
a apoiar propostas de pes- 
quisa em quaisquer áreas do 
conhecimento. 

A Funarbe concedera 12 
bolsas, pelo periodo de um 
ano, a partir de marco de 
2011, com valor mensal de RS 

900. Para se candidatar, é 

necessario que o pesquisador 
tenha obtido o titulo de dou- 
tor nos últimos sete anos e 

possua vinculo com a UFY, 
podendo estar lotado nos 
campi de Vicosa, de Rio Pa- 
ranaiba e de Florestal. Adata- 

limite para envio das propos: 
tas é 8 de outubro deste ano. 

Os requisitos e diretrizes 

para a apresentação das pro- 
postas para os dois progra- 
mas estão disponiveis na 

pagina do Sistema Financiar 
(www.financiar.org.br). 

Por Jader Gomes 

Tomam posse os membros do Conselho 
Comunitario da UFV-Campus de Rio Paranaiba 
0s membros do Conselho 

Comunitario da UFV - Cam- 
pus de Rio Paranaiba foram 
empossados em seus cargos 
em ceriménia realizada nes- 
ta quarta-feira, dia 22, sob 
a presidéncia do pro-reitor 
de Assuntos Comunitarios, 
professor Derly José Henri- 
ques da Sflva. Na oportuni- 
dade, o pro-reitor ressaltou 
a responsabilidade e a im- 
portancia do colegiado para 
o crescimento da Instituicao. 

Apos a cerimônia de pos- 
se, foi realizada a primeira 

reunião (foto), conduzida 
pelo professor Derly, que 
preside o Conselho. 

O Campus 

0 Campus de Rio Para- 
naiba fof criado pela Reso- 
lução nº08/2006, de 25 de 
julho de 2006. As ativida- 
des acadêmicas tiveram 
Ínício no segundo semestre 
de 2007, com o ofereci- 
mento dos cursos de Admi- 
nistração (Integral e Notur- 
no) e Agronomia (Integral). 



A Universidade Federal de 

u sexta edíção do Prêmio 
Melhores Universidades do 

Amblente e Ciéncias Agrarias. 
Além dessa distincao, a UFV 
teve 11 cursos avaliados com a 
pontuacso maxima (cinco es- 
trelas), equivalente ao concet- 
to Excelente; 15 outros com 
Quatro estrelas (Muito Bom) e 

<o com trés estrelas (Bom). 
A premiacao teve inicio com 

4 apresentacdo do maestro 

João Mauricio e Orquestra, 
tocando as “Bodas de Figaro”, 
e Nozart, foi conduzida pela 
atriz Daniela Escobar e contou 

o a presença de centenas 
de representantes de institui- 

(que cantou um trecho de “Car- 
men", ópera do compositor 
Georges Bizet. 

A UFV foi representada 
pelo reitor, professor Luiz 
Cléudio Costa; pelo diretor do 
Centro de Ciéncias Agrarias, 
professor Sérgio Herminio Bro- 
monschenkel; e pelos coorde- 
nadores dos cursos de Agro- 
romia, professor Moacil Alves 
de Souza, e de Engenharia Ci- 
Wil professor José Cartos Boh- 
nenberger. O evento contou, 
ainda, com a participação da 
editora Lisandra Matías e do 
diretor de redação do “Guia 
do Estudante”, Fábio Volpe, da 
diretora do Núcleo Jovem, Alda 
Palma, da diretora superinten- 
dente e do presidente execu- 
tivo Editora Abril, Brenda Fu- 
atta e Jairo Mendes Leal, res 
pectivamente. 

Foram distribuidos 18 prê- 
mios, divididos igualmente en- 
tre instituíções piblicas e pri- 
vadas. Na drea de Meio Ambi- 
ente e Ciéncias Agrárias, a Uni- 
versidade de Passo Fundo (par- 
ticular) foi premiada juntamen- 
te com a UFV. 

O reftor Luiz Cláudio Costa 
cumprimentou organizadores 
pela iniciativa bem-sucedida do 
Prémio e ressaltou que a con- 
quista da UFV reflete o nivel 
de exceléncia da Instítuição 
em todas as areas, conquista- 
o com o esforgo e a compe- 
téncia dos estudantes, dos 
professores e dos funcionári- 

08 técnico-administrativos. 
A área em que a UFV se 

nacionalmente com- 
preende, na sistematica do 
Prémio, 05 cursos de Agrono- 
mia, Biotecnologia, Ciéncias 
dos Allmentos, Ciéncias Bioló- 
gicas, Ecologia, Engenharia 
Agricola, Engenharia Ambjental 
e Sanitaria, Engenharfa de 
Energia, Florestal, 
Engenharia Hidrica, Engenha- 
ria de Pesca e Aquicultura, 
Geofisica, Geologia, Gestao 
Ambiental, Medicina Vmú 
ria, 
fia, Tecnologia de táticintos ¢ 
Zootecnia. 

O Prêmio Melhores Univers 
dades do Guia do Estudante foi 
instituido como objetivo de 
identificar, 

0 “Guia do Estudante” nas- 
ceu em 1984, como uma edi- 
ção espectal do “Almanaque 
Abril”. A proposta se mantém 
atual: orientar o vestibulando 
sobre o que e onde estudar, 
trazer informacées atualizadas 
sobre o mercado de trabalho 
€ as novas profisses e ainda 
orfentar sobre pós- 
bolsas de estudo e reunir a lis. 

do País. Como destaca o dire- 
tor de redação, Fábio Volpe, 
a partir de 2009, a publicação, 
agora com o nome de “Guta do 
Estudante Profissoes”, conso- 
lida-se como fonte de referén- 
la sobre cursos e carreiras e 
traz informacoes sobre 208 
profissdes, com uma série de 
depoimentos de estudantes e 
profissionats do mercado. 

Veja, abaixo, relacho dos 
cursos avaliados pelo Guia do 
Estudante. 
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UFV é premiada como a melhor do Brasil 
em Meio Ambiente e Ciéncias Agrarias 

Luiz Cldudio Costa: “a conquista reflete o nivel de exceléncia da Instituicdo em todas as dreas” 

Vestibular 2011 tem 

23.511 inscritos 
A Diretoria de Vestibular e Exames (DVE) divulgou 
o numero de inscritos para o vestibular de 2011 

De acordo com o diretor, 

Orlando Pinheiro da Fonseca, 
a UFV apresentou aumento de 
4,68% no número de candida- 
tos inscritos, com relagao a 
2010. No total, os campi de 

Vicosa, Florestal e Rio Parana- 
1ba somaram 23.511 fnseritos. 
Também foi divulgada a lista 

com o número de concorren- 
tes para cada curso. Medicina 
foi o curso com maior número 
de inscritos, são 4.843 candi- 
datos, originando a mais signi- 
ficativa relacho candidato/ 
vaga: 130,73, Os outros cursos 
mais cobicados no campus de 
Vicosa foram: Direito (36,71), 

Engenharia Civil (30,88), Enge- 
nharia Quimica (28,00) e Arqui- 
tetura e Urbanismo (22,94). 

No campus de Rio Paranaiba 
s maiores relagoes candidatos/ 
vaga ficaram com os cursos de 
Engenharia Civil (12,28) e Agro- 
nomia (6,73). Já em Florestal, os 
destaques foram Administração 
(3,71) e Agronomia (3,53). 

Entre as cídades que tive- 
ram maís inscritos na UFV es- 
tão Belo Horizonte (6.150), se- 
guída de Víçosa (5.935), Juíz de 
Fora (2.218) e Alfenas (1.063). 

Confira o número de con- 
correntes em cada curso no 
quadro abaixo. 

DAUFV 



Simpósio em Viçosa recebe representantes de 

instituições do Brasil e dos EUA 
Evento resulta de parceria nas áreas de arte e cultura e de ciência ambiental 

JORNAL 
DAUFY 

100 quilos de alimentos, os 
realização, na — quais foram doados a ínsti 
UFV, no dia 20 — tuições de caridade, como 
de setembro, — partedo propósito de auxi- 

do 1N International o social do Celin & comuni- 
Symposium on Culture — dade vicosense. 
and Arts: Intercultural De acordo com a coorde- 
Studies conquistou nação do Simpdsio, o even- 
plenamente os objeti- | to foi um sucesso e atingiu 

— vos dos organizado- todas as metas. O alcance da 
eficácia organizacional deve- 
se ao trabalho das professo- 
ras coordenadoras e da equi- 

pe de secretários. 
O convênio viabiliza par- 

ceria entre instituições bra- 
sileiras e estadunidenses, 
com apoio financeiro da Co- - dos EUA, A parceria possibi- - UFV, e Dale Charles Hill, do — cimentos e experiências, 
ordenação de Aperfeiçoa- lita iniciativas na área de —Gadsden State Community — Participaram do encorm 
mento de Pessoal de Nível arte e cultura coordenada College, e na drea deciência tro os professores Maria 
Superior (Capes) e do Fund — pelos professores Maria Cris: — ambiental, liderada pelos —Cristina, Antônio Campos, 

A realização foi do Curso — for the Improvement of Post tina Pímentel Campos, do — professores Antônio Carvalho — Dale Hill e Rita Crider, da co- 
de Extensão em Língua In- * Secondary Education (Fipse) Departamento de Letras da Campos, do Departamento —ordenação do convênio, 
glesa (Celin), em parceria de Economia Rural da UFV, e — bem como Brício Santos 
com o Departamento de Le- É Rita Crider, da University of  Rels, chefe do Departamen- 
tras e com o convênio entre West Florida. to de Economia Rur 
a Capes e o Fipse dos EUA. Como parte da progra- — Odemir Vieira Baeta, chefe 
0 evento, para a professora mação, representantes das — do Departamento de Letras; 
Maria Cristina Pimentel Cam- instituices envolvidas es-  Francisco Figueiredo, da Uni 
pos, da UFY, integrante da tiveram na Reitoria, no dia  versidade Federal de Goi 
coordenacio do convénio, 21, quando foram recebidos — Eric Vaccarella, da University 
revelou-se um espaco para pelo reitor Luiz Claudio Cos- — of Montevallo; Ahmad Saeed 
troca de conhecimentos, com ta e pela vice-reitora Nilda — Kahan, da Universidade Fe- 
a convícção de que os desa- de Fatima Ferreira Soares. — deral do Ceara; Joseph V. Jo- 
fios para a internacionaliza: Na ocasião, os participan- — nes e Clifford Loumie, da Flo- 
ção podem ser superados por tes do encontro destacaram — rida A&M University; e Add: 
meio do uso das linguagens os resultados positivos da — an Aveni, da Jacksonville 
e da cultura. Ela informa que parceria para as institul-  State University. 
o simpósio fof responsavel ções envolvidas, viabilizan- 
pela arrecadacio de mais de do o intercâmbio de conhe: Por Sabrina Areias 

Seminario discute questoes de transito e mobilidade no campus 
As ideias discutidas no evento irdo contribuir para a elaboragdo de propostas relacionadas ao trdnsito no Campus, 

que irdo integrar o Plano de Desenvolvimento Instuticional da Universidade 

O reitor « o vice-reitora recebem os visitantes 

0 Simpósio teve « participação de significotivo grupo de membros do 

dedores e membros da comu- Além dos problemas de — nativas Viárias e Transpor- 
nidade vicosense. trénsito, o reitor da UFV, - te Coletivo Interno. 

0 coordenador do evento — professor Luiz Claudio Cos- Segundo o pré-reitor de 
e diretor de Logistica e Se- ta, lembrou da necessidade — Administração, professor 
guranca, Belmiro Zamperlini, de se elaborar um grande — Antônio Cléber Gongalves 
destacou que a proposta do — projeto sobre a mobilidade  Tibirica, as propostas l 
Semindrio surgiu devido ao — para cadeirantes: “Essa é — vantadas nos grupos temá- 
registro crescente de aciden- * uma questão de responsabi- - ticos foram relevantes e 
tes na via do campus e do — lidade social, cidadania e agora serdo reunidas e 
nimero significativo de 5.000 — justiça”, salientou, avaliadas. 
veiculos que transitam diari- Durante todo o Seminário O Seminario foi promo- 
amente pela UFV, chegando a  aconteceram palestras sobre  vido pela Pró-Reitoria de 
ocasionar transtornos, prin-  questdes envolvendo segu- — Administração, Pro-Reitoria 
cipalmente, nos horarios de — rança no transito, transpor- - de Assuntos Comunitarios e 

13de o R R <8 pico. Mas para resolver a tes e mobilidade. Também Diretorfa de Logistica e Se- 
outubro Estimular o envolvimento — pal objetivo do Seminirio de — questão, de acordo com Bel- — houve espago para discusséo — gurança e conta com o apofo 
de2010  da comunidade universitiria  Transito e Mobilidade que miro, é necessario efetivar de propostas em quatro gru- - do Servico de Vigilancia, da 

na busca de alternativas para  aconteceu entre os dias 14, primeiramente a discussio do — pos tematicos que debateram  Coordenadoria de Comuni- 
melhorias do sistema de mo: — 15 e 16 de setembro. Partici-  problema: “Não adianta orga- — os seguintes assuntos: Sina- — cação Social e do Servico de 
bilidade e transito no cam- — param da promoção docen- nizar ações sem ouvir a co- — lízação no campus da UFY, Corpo de Bombeiros. 

10 pus da Universidade Federal — tes, estudantes e servidores — munidade, por fsso organiza- — Trânsito: Educação e Fisca- 
de Vicosa. Este foi o princi- — da UFV, bem como, empreen-  mos este Seminario”. lização, Intervencdes e Alter- Por Sabrina Areias



UFV amplia para sete seus programas de pós-graduação 
de nível internacional, na avaliação da Capes e 

Federal de Viçosa é a pioneira da pós-graduação no Brasil, em seu sentido estrito. DAUFVY 
Há 50 anos, começavam a funcionar os primeiros cursos 

A Coordenação de Aper- — mentos, Genética e Melhora- &) 
feiçoamento de Pessoal de — mento e Microbiologia Agrico- 3 
Nível Superior (Capes) aca: — la, com nota 6. Foram quatro 
ba de divulgar os resultados — programas com nota 7 e três 
(da avaliação feita em todo o — com nota 6; sels outros obti- 
País, no tríênio 2007-2009. - veram a nota 5, onze alcança- 
Na Universidade Federal de — ram nota 4 e nove, a nota 3, 
Vicosa, sete programas al- Para o pró-reitor de Pes- 
cancaram a avaliação que os — quisa e Pós-Graduação, pro- 
toloca em nivel de excelên- — fessor Cosme Damiíão Cruz, 
da internacional, patamar — destacam-se, nesta avalia- 
alcancado por apenas 112 ção, os programas de Agro- 
programas brasileiros. química e Engenharia Flores- 

Ao falar sobre a avalia- — tal, que passam a ter nota 5, 
çho, o reitor da UFV, profes: — conquistando melhor concei- 
sor Luiz Cláudio Costa, afir- - to pela Capes. 
ma que “o resultado é fruto 
do trabalho e dedicação dos Com funciona 
professores, servidores e 
estudantes da UFV e de- 0 Sistema de Avaliagao 
monstra, maís uma vez, de — abrange dois processos con- 
forma clara e inequivoca a — duzidos por comissdes de con- 

 efetiva contribuicdo da Ins- — sultores do mais alto nivel, 

tituíção para o desenvolvi- — vinculados a instituíções das 
mento da ciéncia e tecnolo-  diferentes regides do pais: a 
gla em nosso País.” Avaliagao dos Programas de 

Na Federal de Vicosa, cin- — Pós-Graduação e a Avaliação 

o programas tiveram suas — das Propostas de Cursos No- 
notas aumentadas: Fitopato- — vos de Pós-Graduação. 
logia, Agroquimica, Ciéncia e — A Avaliação dos Programas 
Tecnologia de Alimentos, Ci- « de Pés-Graduagdo compreen- 
éncla Florestal e Fisiologia — de a realizacao do acompanha- 
Vegetal. Os programas de So- — mento anual e da avaliação 
los e Nutrigho de Plantas e o trienal do desempenho de to- 
Mestrado Profissionalizante — dos os programas e cursos que 
em Zootecnia decresceram  integram o Sistema Nacional 

seus conceitos. de Pós-Graduação (SNPG). Os 
Entre os programas de de-  resultados desse processo, 

sempenho de referéncia e in- — expressos pela atribuição de 
serção internacional (notas 6  uma nota na escala de 1a 7 
7) estao a Entomologia, Zoo-  fundamentam a deliberação 
tecnia, Fitopatologia e Fisio-  Conselho Nacional de Educa- colaboradores os quais se 

logia Vegetal, com nota 7; cdo/Ministério da Educação Cosme Demido Crex empenham para a formação 

Ciência e Tecnologia de Ali- — sobre quais cursos obterão à — renovação de “reconhecimen- — qualificada de recursos hu- — um dos que ascenderam na 
to”, a vigorar no triénio sub- — manos e geração de conhe- — avaliação, conquistando à 
sequente. Para os programas — cimento e desenvolvimento — nota 6. Segundo o chefe do 

Desempenho dos programas de que oferecem apenas mestra.  clentifico e tecnológico.  Departamento de Tecnologia 
pós-graduação da UFV no triênio 2007/2009 — do, a nota méxima é 5. Para o avanco da pós-gra- — de Alimentos, professor José 

A avaliação presencial duação na UFV, ele ressalta Benicio Paes Chaves, os 

Nota 7 - Entomologia (Mestrado e Doutorado), Fisiologla ocorreu entre 19 de julho e  a ação efetiva de coordena- — servídores docentes e não do- 

Vegetal (M e D), Fitopatologia (M e D) e Zootecnia (M e D). 14 de agosto deste ano e con- — dores de seus respectivos — centes e os estudantes do 
tou com a participação de — programas, pelo estabeleci- — programa estão “radiantes e 

B - Ofnche oy bl o, a0 — 977 avaliadores com qualifi-  mento de critérios, estraté-  comemorando muito sua as- 
i e i cação e competéncia técnico- — gias e politicas, por meio do — censão, da nota 5 para a nota 

relevância social e inserção 
internacional. 

A capes informa que, em 
termas naclonals, cerca de 71% 
dos programas mantiveram a 
nota anterior, 19% obtiveram 
aumento de nota e 10% rece- 

beram notas menores. 

Como avalia o professor 
Cosme, as notas atribuidas 
a0s programas de pós-gradu- 
ação na UFY são resultantes 
da dedicaao de servidores, 
discentes, docentes e outros 

Joré Benicio Poes Chaves 

Nota 5 - Agroquimica (M e D), Bloquimica Agricola (M e D), — cientifica nas suas respecti- — Conselho de Pos-Graduacdo, 6", Ele ressalta que, “com a 
| Ciéncia Florestal (M e D), Engenharia Agricola (M € D), — vas áreas de conhecimento. — que constitul forum demo- — inauguração dos novos labo- 
| Medicina Veterinaria (M e D), Produção Vegetal (M ¢ D) € Foram avaliados 2.718 — crático para reflexdo, criti- — ratórios do prédio DTA lll e 
| Solos e Nutrição de Plantas (M e D). programas, que correspon- — cas e aprimoramento das ati-  aquisicao de equipamentos 

| Nota 4 - Botânica (M e D), Ciência da Nutrição (M), Econo- | dem a 4.099 cursos (2.436  vidades académicas. de terceira geração em pes- 
mia Aplicada (M e D), Economia Doméstica (W), Engenbaria — mestrados acadêmicos, Ao finalizar, o pré-reitor — quisas na área de alimentos, 
Civil (M e D), Estatistica Aplicada e Blometria (), Extensho | 1.420 doutorados e 243 mes- — se revela orgulhoso em rela: — com aprovagdo de projetos 
Rural (M), Fisica Apticada (M), Letras (M), Meteorologia Agri- | trados profissionais). Houve — ção ao desempenho da Insti  como o CT-Infra 2010, temos 13de 
cola (M e D), Tecnologia de Celulose e Papel (Mestrado | crescimento de 20,8% em re- — tuíção e cumprimenta a to-  certeza que vamos continuar  outubro 

‘ Profissional) e Zootecnia (Mestrado Profissional). lação ao nimero de cursos — dos aqueles que se dedicam — contribuindo sempre mais — de 2010 
avaliados em 2007. Além do — à consolidacao e a expansão — para esta importante area de 

| m em;'g,?m rmm crescimento quantitativo, as — da pós-graduação na UFV. — conhecimento para socieda- 
| Economia (M), Educação (M), Educação Física (M) e Ma- exigências qualitativas am- O programa de pós-gra- — de brasileira”, 

temática (M). pliaram, com grande ênfase — duação em Ciência e Tecno- 
3 em nimero de publicagdes,  logla de Alimentos da UFV foi José Paulo Martins



ÉU 

DA UFY seleção de fute- 
bol feminino do 
Haiti retorna a 

onado masculino tam- 
| bêm deverá passar 

uma temporada de 
\ treinamento na UFV, 

em sua preparagio 
| para a Copa Ouro, 

Um dos treinamentos com bola no 
campus da UFV. 

Em 12 de janeiro de 
2010, um terremoto de mag- 
nitude 7.2 na Escala Richter 
tirou mais de 200 mil vidas 
no Haiti. Acompanhando ou- 
tros segmentos da socieda- 
de, o futebol local passou por 
um emblemitico colapso: a 
Federacao Haitiana teve sua 
sede destruida. Com a auto- 
estima abalada, o esporte só 
poderia se recuperar através 
da boa vontade dos dirigen- 
tes e, especialmente, da aju- 

da estrangeira. 

Parceria 

A organização nio-gover- 
namental brasileira Viva Rio, 
que realiza trabalhos assis- 
tenciais no Haiti desde 2004, 
viu, no futebol, um dos ca- 
minhos para superar as difi- 
culdades do povo hatiano. 
Em 30 de junho, formalizou- 

se uma parceria reunindo a 
Viva Rio, a UFY, o Ministério 
da Defesa, a Marinha Brasi- 
leira e a Federação de Fute- 
bol do Haiti, possibilitando 
a preparacio das seleções de 
futebol no Brasil. No caso da 
seleção masculina. 

A preparacéo em Vicosa 
conta com a assisténcia dos 
profissionals de Educação Fi- 
sica da UFY. "No meio daque- 
te caos (referindo-se & situ- 
ação pos-terremoto), surgiu 
essa possibilidade de inten- 
sificar os treinamentos das 
selecdes com a methor qua- 
lidade técnica possivel. Pa- 
recia um sonho”, considera 
o presidente da Viva Rio, 
Rubem César Fernandes. 

Além das atividades es- 
portivas, a delegação hatia- 
na esteve no centro das aten- 

ções no campus. Em suas vi- 
sitas aos diversos locais, fof 
recebida por membros da 
administragio, sempre em 
clima de cordiatidade, mar- 
cada pela certeza do sucesso 

em sua preparacio. A dele- 
gação haitiana contou com o 
apoio de diversos membros 
da comunidade, dentre os 
quais o chefe de Divisio de 
Esportes e Lazer da Pro-Rei- 
torfa de Assuntos Comunita- 
rios, professor Préspero Brum 
Paoll, e do professor aposen- 
tado do Coluni, José Muha- 
nis Bhering Nasser. 

A Ciéncia a servico do 
futebol 

Além dos treinamentos de 

campo, para os quais tam- 
bém existem fundamentos 
cientificos, as jogadoras 
tém à disposicao os servicos 
do Laboratério de Perfor- 
mance Humana (Lapeh), li- 
gado ao Departamento de 
Educação Fisica da UFV. Em 
clinicas de Viosa ou no La- 
peh, foram feitos trabathos 
como exames de sangue, 
testes cardiolégicos, avalia- 
ções fisicas e odontologicas. 

0 professor Jodo Carlos 
Bouzas Marins, coordenador 
do Lapeh e do Curso de Es- 
pecializagio em Futebol do 
Departamento de Educação 
Fisica da UFY, considera que 
os resultados obtidos são 
“melhores do que se espera- 
va”. Todas essas analises 
servem, evidentemente, de 
parametro para o potencial 

Fernandes 

da equipe. Em comparacio 
com as selecdes das Améri- 

cas Central e do Norte que 
vao disputar a Copa Ouro, 
Bouzas pensa que as haitia- 
nas estao bem. “É claro que 
houve alguns problemas, 
mas, se a qualificacao de- 
pender dessas avaliacées, 
elas tém chances de chegar 
a0 Mundial, sim”, conclui. 

Especializagio em Futebol 

0 curso de Especialização 
em Futebol da UFY, vincula- 
do ao Departamento de Edu 
cação Fisica, é um dos mais 
bem conceituados do Brasil, 
Até por isso a comissdo téc- 
nica da selecao feminina foi 
montada com profissionais 
ligados à Universidade. O 
treinador Augusto Moura de 
Olivefra concluiu a pós-gra- 
duacao em Futebol pela UFV 
em 2007; o preparador fisi- 
co, Jorge Augusto dos San- 
tos, e o preparador das go- 
leiras, Luiz Carlos Laudiosa; 
iniciaram o curso em 2010. 

Aos 27 anos, Augusto va- 
loriza a oportunidade sob 
dois pontos de vista: o da 
carreira, uma vez que vai 
treinar uma selecao interna- 
cional, e o da possibilidade 
de resgatar a autoestima de 
um povo. Certamente, um 
meio de fazê-lo é a conquis- 
ta de uma vaga no Campeo- 
nato Mundial de 2011. Os 
três primeiros colocados da 
Copa Ouro garantem seus 
postos na competição. O Haí- 

ti está no Grupo B, ao lado 
de Guatemala, Costa Rica e 
dos EUA. "À exceção das nor- 
te-americanas, as haitianas 
podem competir em condi- 
coes de igualdade com as 
outras equipes. Elas são boas 
tecnicamente, mas precisam 
aprimorar a parte fisica. E a 
UFV pode lhes fornecer isso”, 
analisa o consultor em fute- 
bol da Viva Rio, Nilton Ledo. 

A lateral-direita Marfe- 
Yves Dina considera que a 
classificacio ao Mundial se- 
ria uma forma de “elevar a 
bandeira do Haiti em nivel 
Internacional”. Apés o terre- 
moto, Marfe ficou desabriga- 
da por cinco meses. Ela, a 
mãe e a irma tiveram de fi- 
car num campo de futebol em 
Porto Principe, durante esse 
periodo. Agora, ela pretende 
usar os campos para cons- 
truir uma carreira slida no 
esporte. Sua referéncia no 
futebol é um brasileiro; 
“Sempre tento ímitar o Dani- 
el Alves (lateral-direito do 
Barcelona). Acho que, jogan- 
do, sou parecida com ele”. 

Amistosos 

0 primeiro amistoso da 
seleção feminina na UFV ofe- 
receu a0 público um espeta- 
culo de gols. Em um dos cam- 
pos da UFY, enfrentou o Pri- 
meiro de Maio, de Vicosa, e 
venceu por 8 a 2. O desta- 
que do jogo foi a atacante 
Sophia Batard, que marcou 
duas vezes no primeiro tem- 

niversidade Federal de Vicosa recebe seleções haitianas de futebol 
Parceria garante a preparagéo para a Copa Ouro e as eliminatérias da Copa Mundo, a ser disputada no Brasil em 2014 

po, quando as equipes ainda 
não acusavam cansago. O 
segundo teste foi contra a 
equipe da Associagao Atlét- 
ca Académica Luve-UFV, que 

venceu as hatianas por 1 a 0. 
No dia 21, a delegação seguiu 
para o Rio de Janeiro, 

Um intérprete especial 

Não são apenas as joga- 
doras a mobilizar atenções. 
Afinal, alguém precisava 
traduzir o francês (ou o cré- 
ole, dialeto local) falado pe- 
las atletas. O intérprete Es- 
pera Edwigt nunca havia es- 
tado no Brasil até algumas 
semanas atrás, Cidadão de 
Porto Príncipe, Espera 
aprendeu a Lingua Portu- 
guesa, em 2005, com sol- 
dados brasileiros que parti- 
cipavam de missão no Hai- 
ti. “Eles (os brasileiros) são 
nossos amigos. É um gran- 
de prazer estar aqui®, ava- 
ia o jovem de 24 anos. 

No dia do terremoto, Es- 
pera salvou quatro vidas. E é 
justamente isso que ele pre- 
tende continuar fazendo 
quando retornar ao Caribe. 
Apds o trabalho com as sele- 
ções haitianas, o intérprete, 

que trabalhava como sapate- 
10 em seu pais, pretende fa- 
zer um curso com o Corpo de 
Bombeiros Voluntarios de San- 
ta Catarina. “Nao há muita 
gente trabathanda na recons- 
trução do país”, argumenta. 

Por Daniel dos Santos Leite 
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